
 jaQ- 

a o 

partiu o emissário do General Flores da Cunha 

AFIM DE ASSENTAR AS Ü ASES PARA O LANÇAMEN TO DA CANDIDATURA D O SR. ARMANDO DE SALL ES, NO RIO GRANDE, DEN TRO DE UMA SEMANA 

í to da sua candidtura, no tando isso já assentado, um telegramma de Santa . Liberal, o que se dará 

[ Rio Grande, pelo Partido' 1 

5i 

RIO, 17 (D.) - Tele- 
grammas procedentes de 

Porto Alegre, anmiuciain 
que partiu ^oje daquella 

capital, rumo a São Pau- 
lo. um emissário do gene 
ral Tlores da Cunba, que 

viaja incógnito, via ter- 

restre. 

Ao que adeantam os[ Republicano Liberal. 
mesmos informes, o refe-fc 

rido emissário vae á capij A proposito, escreve 

tal bandeirante entender-,; um vespertino portoale- 
se com o sr. Armando Sal, grense que o apoio do 
les assentando com elle Rio Grande official, 

depois de amplamente dis Maria, que diz textual- 

cutido em varias reuni- mente: 

direç- ões da commissão 
tora daquella 

ção partidaria. ' 
Ao mesmo tempo que 

dentro de uma semana, no 

máximo. 

les, assentanuo — - , i -j 
1 as bases para o lançamen : cousa fora de duvida 

es- 

- "Ao que estamos in- 

formados, está difinitiva- 
mente assentado o lança- 
mento da candidatura do 

esse despacho telegraphi- sr, Armando de Salles, pe cluindo com estas pala- 
co é divulgado, chega-nos lo Partido Republicano , vras:- "Nem outra respos 

O "Diário da Noite", 

divulgando estes despa- 
chos commenta-os, con- 

ta podia dar ao Gattete, 

o general Flores da Cu- 

nha, depois que foi mi- 

seravelmente apunhalado 
pelas costas, pelos seus 

proprios amigos, por a- 
quelles que subiram a 

sombra do seu indiscutí- 
vel prestigio". 

0 Nt jfhtNTi 

fULdiCO 

RUA DR. GOLEAI....s, -> .-a» —Director — JOSÉ' HOFFMANN CAIXA píw-i-ai .j, 
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Até honteiu havia para as 
Iül'niulus ahurreutcs — ias 

commuiusmo — uiuu 
ta toleraucia e uma certa 

UlipJiceacia, que fariam pea 
4ai na morte de uossa de- 
«iucracia. 

^nrgxudo, porem, a certe- 
de ser um perqjo essa ma- 

illit de umtar ideologias to 
Esteiras, o povo brasileiro 
ccaieçou a reagir. A forma vi 
Va em que o sentimento re 
'"'blicauo-democratico das 
bossas populações se mam- 
0*ta, é de inoide a nos ga- 
rHnlir, para breve uma t" 

#t extirpação de taes doen 
s,',* poíiticos—sociaes no nos 
40 meio. 

b que aconteceu ao povo 
apanhei, esmagado entre o 
^cismo e o communismo, 
IJÍ o bastante para alertar 

e Brasil e os brasileiros, e 
aze-los entrar na conscien 
^ do perigo. 
Eheorias extraiihas a uma 

naÇão só sei vem para des- 
JdenteJal-a, Nada de íasciis 

1|:>> nem de communismo eu 
re nós. 
^So precisamof de cami- 

Sa!> verdes, nem vermelhas; 
^nservemos nossa roupa, co 
?10 disse o sr. Armando de 
Salles. 
Ainda agora, no discurso 
l)ronunciado pelo ex-gover- 
^ador de São Paulo, o illus 
re esta lista collocou bem cia 
ra a questão: o prasil quer 
^ntinuar a ser brasileiro e 1 

para isso, sendo democrata e 
republicano, repelle as tor- 
mas forasteiras do commu- 
nismo e do integralismo. 
inua bem que pensem assim 
nossos boiueus de responsa 

dnlidade. E inda bem cjue te 
nbam a coragem de affirmal- 
o publicamente. O Biasil 
não suporta mais engodos, 
hesitações e confusões. D 
nossos poíiticos o povo quer 
conhecer suas altitudes, 
mister, portanto, que s :J 
honestas e claras. 

xxx 
— Federação e a melboi 

gaianua na uiuuo. c. lia :>a 
usiaçao Ua auionoima dos 
Estauos que a naçao eucon 
na a maior lorça de cotie- 
sao nacional. A unidade espi 
mual e política do Brasil 
reside na sua diversidade ad- 
miuistrativa. 

O amor pela patria com- 
mum decorre do amor que 
as varias populações nossas 
tem peias suas regiões. 
— Combater o federalismo 

no Brasil, combater a uui 

-r mm 
ík 

- A 

ANNO XXI PONTA grossa, 

j' 13 i H i I 1 Í i I < 1 T-r ; . 

i 

Onde estará o f 

avião Urugyeyo ■ 

Até agora são desencontra do do Rio sexta feira . . , 
das as noticias sobre o paradeiro do avião parti 

'. uMl.süO 17 DE ABUIE 1937. 
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Esteve nã cidade o Gover- 

nador Manoel Riba«=; 

Rl(), 17 (D.) - Até 

agora não há noticias posi 
tivas sobre o paradeiro 

ção irradiadora de Ma Ue- 

vidéo annunciado que o 

alludido avião, que é de 

do avião- do exercito uru- <:oi cjtiza, e. que tem o pre 
guayo, que partiu desta e, 

nade nacional. {capital honlem pela ma- 
Um regime de ceutrahsa- J Ç 

ção violenta ser.a uma amea- nha, rumo a Montevideo, 
ça a nação. O Brasil naceu Icom escala por Porto Ale 
das capitanias, virou das pro I levava a seu 
vincias e continua a ser cons . gre, o que levava^ d 
lituido por Estados. bordo o "speaker ciue 

O federalismo é f0 viera até nós com o fim 
instineto histórico da lorma , . , , i-r 
ção nacional. Atacar o fede kespecial de actuar nas dif- 
ralismo é atacar o ponto ma- 
is vivo da unidade nacional. 

i » 11 » H H I I I n « | H i I ^ 

fusoras durante a chegada 
t 

e permanência nesta ca-^ 

pitai, dos volantes que par! 

fixo P.R.-P.X.X.-2, 

ja chegado ás J7 horas de 
hontem em Florianópolis, 
tanto dalli, como de San- 
tos, dizem nuo nenhum 
apparelho com aquella 

côr ou com o prefixo ci 

tado desceu ou solirevooc 

sobre as ditas cidades. 

O departamento de Ae- 

' Vindo do norte do Esta- 
uo, onde, consoante noticiá- 

| mos, lora com uma conunis- 
| s..(i composta de cofonisudo- 

res suissos, chegou hontem a 
lonta Grossa o sr. Manoel 
Ribas, preclaro governador 
do Estado. 

U illustre che|e do executi 
vo estadoal realizou, na tar- 
de de hontem, diversas visi 
tas a estabelecimentos publi 
cos e a amigos seus residen- 
tes nesta cidade, tendo mar 
cado a prosecução de sua via 
gem de regresso ã capital 
para hoje de manhã. 

XXX 
Na estação de Castro, re- 

gistrou-se um facto que rele- 
va os acrysolados sentimen- 

tos de humanidade do emi- 
nenle governador do Estado. 
S. excia. se achava na "ga 
re" da visinha cidade, á es- 

O Inverno 
^RÜDUZ ESPINHAS E ERU PÇÕES. Ü SANGUE EA VI- 
"A. PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AU ES- 
XUMAGO — IN0FFENS1V Q A'S CRIANÇAS. AGRADA 

VÊL COMO LICOR 

ráonautica, 1 ramleira, tam 

ticiparam do raid Monte- l.em não .em qualquer no do 

vidéo - Rio de Janeiro. ■ ticia sobre o aviao uru- 
Embora haja uma esta- guayo. 

norte. Elevado numero de 
pessoas gradas o cercavam. 

j[ Um pobre homem, maltrapi- 

J 
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Foi consagrado com a oíf icialização do seu uso para 
* Syphilis e Rheumatismo. no Exercito e na Marinha c 
cllja formula damos a -.onne cer para usarem com con- 

•r- fiança. O ELIX1R 914 é uma 
das Grandes descobertas 
grasileiras. porque entra na 
sua composição: Salsaparn- 
Iha; Sipó Cravo. Cipó Suma. 
Caroba. Nogueira. Sammarn 
baía. Pé de Perdiz e plantas 
de alto poder depurativo e 
tonico. As duas ultimas 
curam até feridas de carjv 
ter canceroso e feridas em 
geral (Tratado de Botanica 
T-.— *1 üonnni — 1*. DOIS O 

RADIO 

A s>- 

Irradiação 

Continuando na serio 

de irradiações dedicadas 

a differentes cidades do 
paiz, Radio Cultura, de 

São Paulo, e sob o patro- 

ciuio da firma J. O. Mat- 
tos Penteaddo, distribuído 

ra dos rádios marca "Bel- 
mont", offereceu um pro- 
_gramma especial a Ponta 

Grossa. 

em homenage m a Ponta Grossa 

lho. descalço, se achega, hu 
milde, do sr. Manoel Ribas. 
Chapeo na mão, todo mesu- 
ras. pede um particular. 

Outro chefe de governo te i 

ria respondido, asperamente, 
que alli não era lugar ade- 
quado para audiência. O go 
vernador paranaense, homeiii 
democrata e affavel, proce- 
deu contrariamente. Pediu li 
cença ás pessoas com quem 
conversava e retirou-se por 
um instante para attendeç o 
pobre homem que o procura- 
va. 

Este disse ao que ia: es- 
lava em completa miséria e 
desejava que o sr. governa- 
uor lhe desse qualquer am- 
paro. O sr. Ribas retira um 
caderno de notas e, destacai! 
do uma folha, exbara neUa 
uma ordem para que o lio 
mem se aprentasse ao delega 
do, afim de que espí provi' 
denC'asso o seu encaminha 
menlo ao Quartel da Força 
Publica, em Curityja, onde 
o solicitante assentará praça 

na milícia estadoal. 
Gestos como esse, ninguém 

pode negar, são raros, nos 
dias que correra, naqUelles 
que assomaram posições dr 
grande destaque e têm as 
suas bolsas cheias de ouro 

Dr. M. Penna) — E' pois 
" _ ELIXIR 914 o único de- 

ativo que se deve usar para doenças do sangue. Pa 

^ combater a Syphilis e pa ra 0 Rheumatismo. O SANG 1 
- é a vida. torna-se mais necessário purgar o sangut _ 

o estomago" Não nro- a,., omneões. não ataca os _ zada 5 . feira, constou de 
Essa irradiação, reali- 

Não pro- duz erupções, não . 
. nemo estomago. por qpe não contem iodureto. 

um programma em que 
foram integradas musicas? 
finas, trechos lyricos e 
composições modernas e, 

constituiu uma lisongeirt 
homenagem a esta cidade 

Os programmas offèreci 

dos pelos rádios "Bef 
mont", continuarão todas 

ás 2,s. e 5as. feiras, das 
20,30 hs. ás 21 hs., na 

freqiiemia 1.320 kilocy- 

clos. 

EMPREGADOR:— V. s. ESTA' BEM AO PAP DA 
vOVA LEI SOBRE ACGIDE NJES DO TRABAI.HO? TEM 
> LIVRO EXIGIDO? CONHECE O ACTO DO SR. M1N1S 
IRO DO TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC.? CONSULTE A 

Pf 

<»i tu innn, 

^uíiucando 

as jaijjisde petru 

leo do Paraná 

O "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", ha lauito (empo a- 
4raz, teev oppurtunidade tle 
se referir ao appareciBieMit» 
de indícios de petroleo em 
Reserva. Reportámo-uoSj Iam 
bem, á acpvidadc de emis- 
sários de ^empresas petrolí- 
feras estrangeiras, os qnaef; 

1 logo que isso suoceileu, aj>- 
pareceram naquelle Vuunic - 
pio paranaense e celebrará**' 

; contrato com o proprietário 
das terras "tiara a uáo expto 
ração das jazidas". 
Hontem tivemos ensejo de 

ouvir o proprietário das ter 
ras tidas, por justas razões, 
como petrolíferas, n sr. Mo- 
rocines Ferreira de Andrade, 
pessoa grandcmcrite csliui»- 
da em Reserva e em todo o in 
lerior do Estado, pelas suas 
apreciáveis qualidade de 
caracter. 

O sr. Morocines. atteuden 
do á nossa solicitação, pre» 
Continua na b . paiíina 

-Gy-r-m 

Ao PUBLICO 

Ao publico e a quem iate 
cessar possa, commnnico, que 
doravante, passarei a assinar 
me Leovegildo A. Santos, 
em vez de Leovegildo San- 
tos como fazia até a presea 
te data. 

Ponta Grossa, 29 de Mar- 
ço de 1937. 

Leovegildo A. Santos 

 [:X:j 

LEITOR V. S, E' PRE VIDENTE? SRL-O-A AINDA 
UMS. CONFIANDO OS SE us SEGUROS A' 

— 3rasill «Companhia— u 

de Sef urosGeraes»-— 

AGENTE PR< i#URAOOH L RN AN I LEITE MENDES 
AV, AÜGUSU RIBAS 37— PHONE 1-6-1 CAIXA 146 

AVISO 
Para evitar aborreoimen- 

-os, faço publico que fica ex 
pressamente prohibida a ca- 
ça ua fazenda de minha pro 

priedade, sita alem do bair- 
ro de Nova Rússia, nesta'et 
dade. 

Ponta Grossa, 17 de Abril 
de 1937. 

José Miró de Freitas 

^ HOJE sensacional partida de futebol entre as equipes do 

Palestra Italia (Curityba) vs. Seleção da L P. 

v- 
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NOTAS MUNDANAS 

DORMIR E... SONHAR 
Pára você, — a mulher mais 

indifferente deste mundo 

Já me vae impacientando 
' esta chuvinha impertinente 
que, ha dias, nos enche de 
tédio e mau-humor. Logo 
pela manhã, qtiando descer- 
ramos a janella para ver 
que tal está a cara do dia, 

ros, os oombustores de saz 
nos bairros pobres, os pos- 
tes telephonicos,,— tudo a 
lacrimejar desconsoladamen- 
te, sob essa íinissima teia de 
fios dagua que enche de la- 
ma as ruas e de aborreci- 
mento os espíritos! 

Ás vezes, de longe em lon- 
ge, na catadura patibular 
do dia, esboça-se um sorriso 
amarello, que logo se apaga, 
para tornar mais feia essa 
aborrecida cara de poucos 

damos com uma atraosphera •, amigos. E' o sol que, como 
enferruscada. côr-de-chinn- ensopado pela agua inesgot- 
bo, como que oxydada ' 1—1 —    "" por 
falta de limpeza... As arvo 

tavel que parece alagar e en 
cher também de lama o céu. i 

res, os beiraes das casas, as t fllra nllaa nnvem, espia cá 
grades dos jardins, os mu- tra vez, com frio... 

C^sa Bü^nOg Ayies 

MzindrPman 

- FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de Mo- 

VEIS por atacado e a vara- 

Preços Modicos — — jo 

Rua Cél. Cláudio n.* 49 

— Caixa Postal, 33 — 

— Telephone 2-8-0 — 

— Ponta Grossa — 

>4 ll I III-       

para baixo e escoude-se >)u- 
Debalde as begonias, as 

orciudeas, as rosas e açuce- 
nas, nos jardins aristocráti- 
cos ou nas campinas incul- 
tas, abrem para elel o sorri- 
so das suas pétalas viçosas, 
— frescas e humidas como 
lábios- de amantes sedentas 
de beijos... 

1 O scelerado lá fica, no al- 
. to, Como que a dormir pre- 
1 guiçosaxnente entre uns tra- 

pos de nuvens que, desdo- 
brando-se na atmosphera lo 
brega, occultam aquelle for- 
moso azul de saphira dos 
dias alegres, sempre cheios 
de luz e cânticos! 

Mas, por onde vou enve- 
redando, hoje, santo Dei»".'! 
Ah! si o sol soubesse da ter- 
rível catilinária que me ia 
a cahir da penna em nome 
das elegantes senhoritas ire 
quentadoras da rua Quinze 
nos dias limpidos e fulguran 
tes, decerto nunca pona o 
nariz de fóra. para dar-nos 
um arzinho da sua graça.. • 

Não reclamemos» poréui, 
contra o sol, apenas porque j 
elle, agora, só nos apparece j 
de relance, ou assim a furto. 
Si os dias, còm essa chuvi- 
nha impertinente, com tanta 
lama nas ruas e tanto enfa- 
do nas almas, não nos pennit 
tem passear a gosto, fazer as 
nossas visitas, tratar de cer 
tos negocios, etc., — as noi 
tes, em compensação, mas 
e humidas, com as gotas da 
gua chiando nas arvores, can 
tando nos telhados, ou tani 
borilando nas vidraças, são 
optimas, deliciosas, ineffa- 
veis, para se dormir e. 
nhar. 

EU 

pta em nascer no coração le 
liieámu Uo que no ao üo- 
luem e uma moça sc eiurega 1 v'uva 

a souiiob lomuiiucos mais 1 Rorges. 
j>. ouip.aUicUic ao que um ru 
paz; mas geraimenie e ei»e 
Havui uuua primcuo uo caia 
i^o au amor. 

U uomeiu laz muitas vezes 
suas aeclaiuçoes amorosas 
uem ames ua muiner sentir ^ 
por elle mais ao que uiu:> 
cena mcuiiaçao; saoe-se que 
freqüentemente, o simples 
iaelo ue ueaicaçuo, que ene , 
lhes aemonsua, produz nei- 

o aMecto de obter. 
Para o boinem, o lacto Ue 

uma mulher o amor, nao Ine ^ 
provoca uecessariameme , 
egual sentimento, mas no mu 
lher o caso é inteiramente 
diverso. Esta vè a alfeiçao 
que um homem lhe tem, is- 
so lisongeia-a, ella condoe-se 
delle e íinahnente dálhe seu 
amor, a especie melhor üe 
amor, mas é um thesouro ra 
ro. 

EU MESMO 

dos Santos7 fnnccionario dá 
Associação Beneficente "2(5 
de Outubro", v 

— Fez annos hontera a 
gentilissima senhorita Mar- 
garida Suarez Borges, fino 
ornamento da nossa socieda- 
de, e filha dilecta da respei- 

dona Margarida 

"DR. AZEVEDO MACEDO 
Encontra-se enfermo, des- 

de vários dias, guardando 
aposentos, e, por isto mes- 
mo, afastado da sua clinica, 
o illustre facultativo patri- 

' cio, Dr. José de Azevedo Ma 
" cedo, que, já em período de 

francas melhoras, deverá, 
dentro de poucas horas, re- 
tornar á actividade, no des- 
empenho da sua ardua e no- 
bilitante profissão. 

As innumeras visitas que 
têm sido feitas ao illustre en 
fermo, juntamos a do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, com os 
votos de prompto restabele- 
cimento. 

'vil',' 

moíícrxwv «le 
; W l !rk j o r 

m»is p*^ ^^aco». p.l* tUíHic ' 

Aguaoiineiai Parila 

O Emprezario da agua "Pe 
rola" conununica que dei- 
xará de vender a agua em 
garrafões, fresca, o fazendo, 
dentro de poucos dias, gase- 

1 içadas em meios litros. La- 
1 go que estejam concluídos 
os serviços de estrada para 
« fonte será restabelecida a 
venda em garrafões. 

,i| n 

SO- 

QUEM AMA PRIMEIRO? O 
HOMEM OU A MULHER? 

Por ventura a mulher sc 
apaixona mais depressa do 
que o homem? Na maioria 
dos casos devemos respon- 
der não. 

A sympathia é mais prom- 
«-r-r-r-v i-t-rt-; Wv > i i t > I»» »■■■■■■ - 

huiiiúbúíá 
Fazem annos hoje; 
— A exma. sra. D." Mana 

Rita Teixeira, digníssima 
consorte do sr. Messias Tei- 
xeira. ) 

— A sra. D.A Altina Fer 
reira Pacheco, Uigna consor- 
te do sr. Dio Pacheco. 

— A gentil srta. Accacia 
Ribas, filha do saudoso pon- 
tagrossense Manpel Pedro, 

— O menino ' Mario José, 
dilecto filho do sr. Mano 

CBBHLOS 

CM A OKSCOBI RTA CUJE 
SF.GBFDO CUSTOU VM 

CONTOS DE REÍS 

cos ó Espelha peli 

afamada e única n» 

china Va« Normsn. 

Pistões e anéis g«' 

nuinamente Esb^an- 

geiros das melho- 

res fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTID0. 

Para pagamentos á 

vista, preços espí- 

ciaes. 

G. F0RBSCK J«R 

Rua cel. Baloidio 

 J 

A "Loção Brilhante" » o 
melhor especifico tonico pa- 
ra as afefeções capüare», 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E' unia for 
mula scientifica, cujo «egre 
do foi comprado por 200 con 
tos de réi». 

F' recommendada pelo» 
1 princiuae» Instltotos Sani- 
! tarios do estrangeiro e ao <• 

lisada e autorizada pelo D'' 
partamento de Hygiene do 

*Brasil. 
Com o uso regular da "Lo 

çio Brilhante": 
l.o — Desappareceui com - . . .     1.. 

Bahls Pupo. Os , Yvüvl/- Rlttamente as caspas e fcl 
— O menino 'Cidval, filho fecções parasltanas. 

do sr. Custodio Vaz* e de 
dona Jaldemira Vaz. 

— A gentil senhorita Diva 
Ribas, ilecta filha o sr. Odi- 
lon Ribas, e fino ornamento 
da sociedade princezina. 

— 0 menino j Diomar, fi- 
lho do estimadjo cavalheiro 
Joaquim Dalled^ne. 

— O sr. Lauro M. Ferrei- 
ra. _\ 

—A senhorita i Juracy, fi- ^ 
lha dilecta do sr. Manoel R- 

Não ror>v^m desesoerat 

Após os mãos dias, se sue ceat-m os bons. A prova ^ 
eiragavel desta verdade es U uo eloqüente attesU1" 
o co iheoido eidadão Poríi '"io Joaquim Péreira, l"" 
iaru\dhosa cura operada pelo PEilURAL ME AAüá" 

' ELO TENSE, em seu fü-.o Joaçuim. 1 

penburaao do mais eter" 
Mue, tendo um íiibo de 
ra padecendo de um aud" 
ua garganta, na mata ^ 
a alguns dos melliures " 
Je queimhrem aa lernlA 
e lendo recorrido co'"1 

TURAL DE A.NGÍCU Pfc-lê1 

pular pbarmaceutico dr. ^ 
no primeiro vidro cunsegH 
veis ficando curado railiC 
e, pai-a que ebegue ao ^ 
quem possa interessar i 
i ORAL DE ANGICO 1'EW 
com minha firma. — MoD'1 

pões, 2°. districto do mii" 

2.- — Cessa a quéda do 
3.■> — Os cabellos bran- 

cos. descorados ou grisalhos, 
voltam à côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4.0 — Detem o nascimen- 
to de novos cabellos bran- 
cos 

5.° — Os cabellos ganham 
dos e sedosos e a cab-ça 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante'* e 
usada pela alta sociedade uo 

PonirtO Je-aquim Pereira, 
grad:cimento faz publico 
ue J iaquim Rodrigues Perei 
iodo bastante grave 
. auuos, e tendo recorrido 

oultiMis de Relutas, a ponto 
ueuhtui resultado aolneu. 
Ibus o ir lhe deram ao PE1 
TENSE, preparado pelo po 
nin> os da Silva Pinte, logo 
is h elhoros resultados possi 
nen e com o segundo vidro, 
ihe< imeuto do puldico e a 
virtudes deste grande PEl 
TF.NSE faço este attestado 
lonito Inanr dos Três Ca 
ipii de Pelotas. 

Porftrio 
Cmfirmo este attestado. 

.Joaquim Pereira 
Dr. E. L. Pereira de Arou 

(Firma reconhecida) 

Vomle V em toda a pane Março de 1906 
l.ire->e» V, 511 de 20 de 

cabeilo. 
•sáõ Paulo e Rio. 

A' venda era todas as dro- 
garias, perfumarias e pbar- 

Peçam pruM-f-rlo- 
e Freitas — uajcu> 

vd 

>-e>i 

Indicador Tecnihco Profission 

ADVOGaDOS 

■ ■ • • l1 • V 41 TW* V ■ ^ >1»* 

arcas 

DR. NEWTON DE S QUZA E SILVA 
Causa» civis, conunerciaes crirama^r' 
do cnmmaes nas C«m 
Escriptorio; Marechal Deo doro a" 11 rn f . 
Fórum, no antigo local da 1«. Colectoria p!ÍSin 30 

C«m Postal. «7 — fboue, 2-0-8. F«*«raU. 

   i 111111 n 1111 . 

MANIaEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal aa. tu 

Ru* Augusto Riba» n». 01 Ppau r^1a _ 
r-F-e-  •F-M-M-i Paraaa 

♦ I * » ♦> 

  DR. COSTA MALA  
Clinica médica e de creaa 

ças. Consultas das & ás 5 
horas. 
Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro a0. 4 110 
J 

*+*H 

DR. 

11111 «111 

CA Ri .OS R. 
  DO 

DE MACE- 

UK. HAMOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para criança*- 
Residência; rua 7 de Setero. 
bro   Consultas. M 
Pbarmaria do Ousamu Dm 

14 ás 17 horas. 

-FH -IH iii n 

DR. MAiUO LI MA SANTOS 
— ADvuuA DO — 

r 4 , 
poudeate no Rio. e em varia * iocaiidage^ EsLmU'dt i 

Paraad. ' 
N-F 

ÜK. 

4-FM. 
   

COSTA KLOI DA CUNHA 

D* FAJU» ANTONÍO 8. | MICHAEi 
ADVOGADOS Mc-A lá DE NOVEMBRO N • a 

TELMFONE: 
• i I M 111 I n | f «F-t 

ANTONIO PENTEADO 
— DE ALMEIDA 

"1 

DR CiD CO fiíRO 
PRESTES 

Clinira medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e crianças. 
A (tende: de manhã ua san- 
ta Casa; á tarde das 3 ás norano: das 9 i» 12 rE 

6 horas no consultório: Rua manhã e das 2 ás fi dn fmJil 
15 de Novembro a.» 40. Praça FlorLm! 

i t * *1 III   *     

Clinica medica, muleitias de 
criança!, syphHli», vias uri 
nanas. Tratamento radical 
das gonorrtaças e suas cem- 

Pücaçõe» 
Horário: das 9 áa 12 da 

— Medico — 

Clinica mçdica, gyuecole- 
gia, partes, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — FUarmaeia 
Minerva: de 1 c meia ás 3 
Na PHARMACIA CENTRAR 

Das 10 ás 11% e das 15 
as 1«%. 

Residência: rua CéL Fran- 
cisco Ribas, 20 — Telepho- 1 
ne, 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

DR. A. BKENNER 
Medico Operador e Porteiro 

i v-UNiisicute do serviço de 
cirurgio dos bopitaes de S. 
Paulo e da clinica obsletrica 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório 
do Dr. Buriio) 
Consultas: das 10 ás ll,Mis 

das 10 ás 17 boraa. 

I I M M I I I I v I I I I > I I I t 
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DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Gtaimicos e Pbanua- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira . 
Av. Vieeute Machado n. 30 

DR. AUGU&IO t tiiMA> 
  MEUtv,0  

Clinica medico-cirui gji 
Cunsuliorio: Furmacm Mil- 
ka. Rua Coronel Cláudio 
u." 30 — Das lã ás 18 horas 

P harmacias 

lAtiMACU E DRu- 
H4EUA MINERVA 

Â í ar macia de coniiança 
UR1MM & CIA 

Aveu. Vicente Machado ik28 
Telephone — ti 0 2 

fui111111 n nn 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pesificos Uumpbrsys e pro- 

leleptaune — 1-7-3 

DU. ANTONIO RUSSO 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses> Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Cousultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Rua Santos Diunont 04 

(Sobrado). 

, r~r--~r-r -+■> v ♦ t » i i-tV 

DR. N' 15 

creuifÇus i|p Car 

EMÍLIO S()( 
..v ... i Medico tx-medico interno do Hos- pitai uc 

E'/pec ml idade • ",.M®leslia ^ fração e pulmões cspeuaiidaae. Doenças de Cresmças. 
Consuitono; Farmacia Mil ka. 

flua Cel. Cláudio n". 31), .ms 5 á 

LABORATÓRIO DE 
' • FI ii 

s6. 

■MU HF4- 
^HARMAUA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
duc tos pharmaceuticos na 

cionaes e estrangeiros 

DR. ANTONIO A . SCHWAN^EE 
Com pratica nos hospitaes de São Pauio 
Operações em geral 
Dupncns de senhoras e m olestias internas. 
Consultas das 10 ás 11 c das 2 ás 6 horas. 
Resiilencia e consultório: Rua do Rosário n.* 96 

— DR. LAURO XAVIER — 
-7- MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creançss. 

Residência: Hotel Moder- 
no, Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

Miiiiniinmnini 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro 42 Das 14 ás 17 hs. 

Residência;— Rua Augusto 
Ribas n». 14 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* /9. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone; 3-9-5 

1 ■ » ■ 111111 ft 11 H-Fl I I I 
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ffjf DE SIUDE 

■FMI- 

ASNnrjArxn UKNIKKIÍ KM TE n2c DE OUTUBRO 
— ÍÍÍSõesBmoíe. a^ ^ 
Raios A S violetas Dia 
   fogioos - Pharmac VÍUm 26 de Olltubro   

- Telepboue, 3-o 

Mininiiinim»»»* 

DR. NOVAES RIBAS 

l.Umca medico-cirurgica. t-». 
pecialista cm moléstias 'e 
"pparslho genito urinar ia. 

tliatheioua. EJectro-cosgjus 
Çio Alta froquraeis 

Residciuua: 15 de Nu-* -< 
•*. 20 Ptume 1M 

. -isO' 
Pharmacia Central 

i* 2 ás 4 boros. 
   

I QEN rS»TA 
A. BRITO 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista cm extracções 

de dentes. Tratamento de:— 
Storaalite — Abcessos e 

•Mst-ila» de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômica*> e parcies, de 

1 Vulcante — Resovin e Neo — 
I Uecolitc. 

- *hs Freqüência — 
Oialhernia Coagulação, etc. 

<'nc«ahorio — Rua S. Man 
nh/» » • 12 _ Esq. da Pra 

Químico Farmacêutico 
Racter iologista. 

Analises químicas, pesqui- 
sas bacteriológicas e parast- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, mueo- 

BACTh BIOLOGIA 
CLINICAS 

MILAN MILASCH 

E PESQU1ZA 

■asa], diquor, esperma, e 
Auto vacinas em geral. 

Rua Augusto Ribas 1 
513 — Ponta Grossa — I 

raná. 

DIVERS0S 

PENSÃO 1 AUo 

Rua Dr. CotUrM 1 18 
Optima iristfailuçâo, e tcel lente enetnho _ . 

coraçâb da cidade Onactos fosmba e situatle 
com venevinn. Quai tos caprichosamente mobiimd 

Acceitam-se pens^tàs^eíorntcTm s^Vrmit* 
e .'tirigenle 

♦ 111 n 

    > I I I « II n 

Laboratório 
Dosagens no sangue de Ur ea.Glycose, 
Cholesterna, Creatinina, Chio retos etc. 

Soro reacções para dtag nostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 

Auto vacinas em geral. Rua 15 de Novembro n.tiü. 

>0 1° ' 
Ácido Urico 

de Guarauna 
Cirurgiã-dentista 

LUGY MERLIN 

Diplomada pela Facu1 

de Medicina do Paraná. 
Clinica dentaria em geral. 
(Horairo especial para 

crianças) 

r 

    I I t I I * . 
HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n.    
5- Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. ; 

O melhor e mais bem siiua- ) 
do notei da Princma ,.os l.um 
  ÇM   

Recentementf mc.ita. Io •,.1 
com installaçêes a« >nR, 

modernas 

i>«.|H»»F» 

— Ji i I 

-5 n* 
D A 3 » 

Avenidn 
Marheigf 

S — 

1 S 
i / 

V tCf 1 |e 
11 11. 1. 
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OTTO STEMMLER 
1 echnico de rádios da fir ma Wagner e Cia., ceacer 

ta qualquer apparelho c qual quer defeito, elephone 2-2- 
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Palestra m Seleção da L. P. D. 

A GRANDE LUTA DE HOJE NA CANCHA DE ViLLA EStRELLA 

^este encontro, que há de m 
®rcar epocha, será disputa- 
Ca b taça "União Syria Fon 
"■"^rossesnse", homenagem. 
* nossa entidade maior, á 
f! istocratica sociedade e ao 
81 Chee Buffara, seu digno 
I '"Csidente — (A gentiiilissi 
II a senhorita Odette líuffa 

S m 'mm ■■■> 

f ■■ 
mmm ■ 

ra marcará o inicio da pug 
na, moTimentando a bola. 

Chegarão ho-e. pelo trem 
expresso de Curitybã, os ca 
i avaneiros do Palestra Ita- 
lia, dalli, que em visita de 
cordialidade esportiva á Prxn 
ceza dos Campos, empenhar- 

', se-hão, ás IG horas, num en 
contro amistoso com a selce 
ção da L. P, D., jogo esse 
que devera realisar-se no 
dia 4, domiingo, mas que, 
em virtude do incessante a- 
guaceiro que desabou sobre 
a cidade, se transferiu para 
hoje. 

Não fosse o valor que ad- 
virá desta pugna para o nos- 
so esporte, qüe vê os seus 
laços de amizade com os gre 
mios curitybanos, cada vez 
mais estreitados, bastaria o 
só facto de se tratar de uma 
homenagem que a L. P. li. 
promoverá á laborosa e hon 

® CMvVAIS, que hoje faz 
""a "reentr^e", i vestindo 
^intisa^da L. P. D. 

Diário Esportivo 
& 
1 

üirecàa de LUIZ mm 

rada colouia syria local, pa- 
ra engrandece-la, dando-lhe 
um cunho lodo de distinc. 
ção. 

Fiquem, assim, certos os 
componentes da luzida em- 
baixada pelestrina que os 
nossos representantes, inte- 
grantes da selecção da L. P. 
D. não vão para o tablado 
da luta com a preoccupação 
única de sahirem de lá cober 
tos de louros. A finalidade 

que os mesmos levam para o 
gramado são apenas duas; 

batalharem a luta da cor 
dialidade esportiva 'com os 
dignos representantes do Pa- 
lestra e homenagear a colo 
nia syria, a qual incontesta 
velmente muito deve a cida- 
de como o nosso esporte. 

XXX 
Sobre o valor do conjunc- 

to visitante quasi nada nos 

cabe dizer, desde que é 0 

mesmo de sobra conhecido 
em todo o Estado, como tm 
dos mais lídimos representai! 
les do nosso futebol. 

Integrado com verdadei- 
ros astros, muito bem exer- 
citados sob as ordens de tc- 
chnico capaz, por isso mes 
mo harmônico na sua linha 
atacante, como nos trios, me 
dio c final, não se pode ter 
duvida de que os rapazes da 

camiseta verde nos oííerece 
rao uma exhibiçáo a altura, 
ijuanlo á nossa selecção, si 
bem que, techoicamente, mal 
orgauisada, a nosso ver, el- 
la há de se desdobrar para sa 
hir-se bem da responsabili- 
dade com que vae arcar. 

XXX 
Fazendo a preliminar da 

tarde, defrontar-sc-hào Olin- 
da Extra x Junak, 6. 

Também neste encontro se- 
rá disputada uma taça, insti 
tuida pela L. P. D. 

Por nimia gentileza, atten 
dendo ao convite que lhe fez 
a direcçào da Liga, a gentil 
senhorita Odette Buffara, fi- 
gura de marcado prestigio 
no seio da União Syria, e 
fino ornamento da nossa so- 
ciedade, movimentará a pe- 
lota ao inicio da pugna prin 
cipal, dando assim, á tarde 
esportiva de hoje, aspecto 
todo distineto. 

mmmm 
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ji GENEZIO, o veloz ponta di- 

reita da selecção   

O lider d© futebol jota 

villense aceitou o convite 

ütra enfrentar n Guatang e o Operário 

Liga Ponta s^ossenss 

Desporto'' 

ds 

Instituto Po 

A DISTINGTA CARAVANA LIA 30 PKJ A maxíiiz C. 
UO "AMEliltA" DEVEHA UI rSSfití' 
EMBARCAR EM JOINVILLE DO MESMO DIA 

liiir.s so de ceiumeroie (Diploma de Contador de aocordo 

» decreto Federal). Curso de Madureza (Cur- 

H '• Gyns.»asial em 3 atinos) Bíiurso pre-Gynanasial (Para 

de admissão ao Gym . . ' nasio). 

Corpi, docente constituído p0r ]eiites do Gymnasio Re- 

'at» Feijó e Escola Normal. e Novembro 

Informações á Rua 15 

**» !II O 

60 
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Vende-se 

.,t "" casa grande com um 
,' i8imo salão de baile e 

boa moradia. 
• 

salão tem 20x25 metros. 
1), terreno tem 24x34 rae- 

' de fundo. 

V * j hoje mesmo que bel 
j 'tini ponto. 

11 VVanderley n." 07. 
> ux.j —  

Larga- ntOi» i« 

Deíxa-ma gritar! 

Fere// 

o"6'" 
° r0'0Jo 
«ã mar. 
c » Aí. 
CHÜL.M > \ 
"Duas li- 
mas cru 
zudas". 
As iniila- 
ções es- 
tão sn;iri. 
Ias a i 
pret/ensri;, 
iudiciu? 

Conforme já tivenios op 
portuuidade de noticiar, os 

| srs. R. Wagner e SehasUao 
• do Nascimento, dignos presi 

desten, respectivamente, dós 
Operário e do Guarany, por 
intermédio do nosso ce.lac 
tor„ sr. Luiz Corrêa, diri- 

1 giram um convite aos dircc 

tLIXia DE NUGUEIRA 
Empregado com Àuccesko em tockaa 

êt moléstias ptoveiiientea de aypèiMl 
• Impurezas do s utyut l g,. 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS OA PSUl 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS { 
RHEUMATISMO 
SCROPHÜLAS 1 

SYPKíLITtCAS | 
• tsi> 

ofítcçim cafk 

tttxi*. 
^sr 

sSãt:;- 

USA. 
CrSADl MARKi 

tores do "America" F. c,., 
\aiias vezes cam^ieao da 1U' 
turosa cidade cathanueuse, 
de Joiuviile,, para o recendo 
grêmio nos Visiiar, . azeudo 
aqui duas partidas, sendo a 
pi iiueiru com u Operário, 
UO dia 1 . de Àlaiu, daía de 
sua iuiidação, e a segunda, 
no dia immediato, com o Gua 
rauy. 

lionlem, o valoroso repre" 
senlanle do "associatiou" ca 
tharinense, respondendo ao 
convite que lhe fora ende- 
reçado, coüocou-se á dispo- 
sição dos nossos citados gre 
mios, declarando ainda do 
prazer que sintiria em nus 
visitar, inaugurando, desfar 
te o intercâmbio de futebol 
entre Santa Catharina e R. 
Grossa. 

E indiizivel o enthiisiasmo] 
reinante nos nossos meios 
esportivos, em face desses 
dois grandiosos festivaes es 
portivos que se anuunciam 
t que, certamente, marca- 
rão épocha nos annaes es- 
portivos ciladinos. 

n^-ooiuçocs tuinauas peio 
(-.Oiiicnuio cm Sua 
scãáao c-viiaoiumai.a ue ia 

aoiii ae lãe/; 

1 paia •* ue maaJ 
pi oaiuiu w p, aau pax a xxx j- 
x-xxpvcix au caiüpcouaio ac 
xuxcxxux ue xua/. ooxxcnai au 
ç-. i- que pxuvxuclicxc a a- 
pxcscuiaçuu a csxc c.. v. uo 
pxujCuio ua x-eguiaxuemaçaO 
uo caxxípCuxXULu ue XtM/, aiUll 
ue sex' a xnesxixa uppx uxaaa 

px.u xxijacxxxuiea uerat. 
^ xiacuxax puxa jugyicai 

a xii uo xuez cuxxt;aie u- 
x( ccxouauus xx c ^ ucjia n.- 
O". C/t, «t-CUX uo cuxxx os euicu 
xxxmcxxíós vcxuacs levauus a 
exxcxto pexo pxesxucixx ; ucs.a 
nioa, xcsoiver que a preUlu. 
nar ucsae exunaie seja exxiec 

nua exxixc os quadros uo 
asxo e isscofa ue rar- 

uado da L. R. D. qee -ui 
iremaxa uounago pruximo, 
a representação do Raiestra 
xtaxxa, ue uuiilyoa; Sam- 

• . T ci, a^/tA.1 J, VAÜllÉti. 
0c4, -.UaxAlCl^U, UCUC- 
^.AU, JL/UI vm, -rxxiidZoaao, ,\U~ 

C aVlUi-C; IL. t-T vUà, CatJ.'»- 
íu, Uriaiiao, VãaJLiixa, caij, 
xuaciiiiia, verüa, racue e ui- 
gi; b) uomeanuo 'apuao uo 

Selececionauo, para essa pa. 
t/da, o sr. ivxtauavxa (juima 
raes; } escalando os primei- 
ros quahros dos clubes Olia 
ua Extra e Junax-G, da Eigu 
Atülético Municipal, para ia 
zereiu a justa preliminar ue 
domingo proximo; d) escalau 
do os srs. Atliiio Giorgi e 
hrancisco Cavallim para Ji- 
rigiiem, respectivamente, a 
partida principal e a preli- 
minar de domingo proximo; 
e) designando o sr. Adolpho 

macia, em disputa ua "ia,.! < VVerneck Filho para repre- 
fx>x . x ama ooaies .òolicx- j sentai o C. T- nos jogos de 

I tax uo C. ç . que laça a esc x ( 
| xua tios josuUores t^ue integ.a 
I ■ uo os seleecxonauos A e lí i 
. licqu..-,!tar o campo uo Lmao 
' C. 

domingo. 
7 — Approvar, "ad refe- 

discussão política entre gentB 
da alta roda. Deputados, mi- 
nistros, senadores e até um 
juiz. 
— Yocê é um besta, fulano. 
— Besta é você! Nem sei co- 
mo conseguiu chegar a minis- 
tro. 
— Calma, gente, vamos dis- 
cutir em família, mas dentro 
de uma certa linha I 
— Ora, quem quer falar em 
linha! Um juiz que vive a de- 
fender interesses de parente! 
— Commigo, não, ouviu? Eu 
conheço toda a sua escrita. 
— Mas afinal de contas, va- 
mos por os pontos nos i. Vo 
cê quer isso, fulano quer aqui 
11o; beltrano, exige sua bei- 
radazinha. Não sei si o Gsgê 
poderá contentar a todos.Em- 
fim, vou ver disse o ministro. 
— Olhe, fique sabendo desde 
iá que, nada feito si eu não 
forcontemplado, ouviul? 

eo— Nem euJNem eu! — E 
muito menos eu! 
Pausa! A conversa muda de 
rumo. Alguém conta uma anc- 
cdota picante. Outro repete a 
José- Passasse duas horas e 

  psneram veio 
e 

re Í os repórteres esperam veio re 
sultado da grande conferen- 

-se os reporteiros. 
stro sáe, apressada - 

( cia.Abrem-se 

m 

i 

Xarope 

s. JOÃO 

^ o oielhoi para ■ 
e doenças do peito, 

'"bate as constipaçõea, 
fiados, coqueluche, 

Oochiteie asthina. 
O Xarope São João 
0,e8e e fortifica a gaF- 

•hta, qi bronchios e os 

Milhares d» 
assombrosasI 

eclaraçao 

á Pra^a 

'claro ao coaiMercio im 
i al, que acubo de adqni 
rjr por compra o estab»'e- 
cimento coniiinrci',í du or. 
Annibal Otivet, a rua Gere- 

rol Carneiro, 15, livre e 
sempedido de qualquer 

3° meu antcces- 

>! 

transações 
sor. 

Conto coiilinnar merecen- 
d- a pi eferencia dos meus 
amigos e fregnezes. 

Ponta Grossa, 5 de Abril 
de 1937. 

TH0MAZ MARTINS 
Confere 

ANNIBAL OLIVET 

PARE! 

fl OUEOfl DE SEUS- CRBELOS 

USSNDO 

PETROUND KINPNCORQ 

IniBaMmaSilBMlMiial 

iiicyrt; para eüi>a taiue ts 
portiva. 

•1 — Ceaer a data de üo do 
mez correme ao Lmao La n 1 
po Alegre, ue accurdo com , 
o seu oliicio de hoje, paia 
a disputa de uma partida 
xuter-municipai. 

4 — Approvar a acta (*o 
C. S.: registrando para o 
União Campo Akgre c., C. 
os seguintes amadores: jose 
Garcia, João Garcia e José 
xMacedo Rinto. 

5 — Designar o sr. Andro 
nino Santos, vice-presidente 
deste U., para representa-lo 
nos jogos de domingo proxi- 
mo, no campo ao Guarauy. 

6 — Communicar aos clu- 
bes filiados que o C. T-, em 
sua reumão extraordinária 
de hoje, tomou as seguintes 
resoluções; a) escalando da 
seguinte forma o Seleccio- 

rendum" da Assembléa Ge- o O sr. ministro «ae, api ( orre 
ral, a resolução noje tomada mente do psysi0 

pelo G. T., segundo a qual 
os membros do mesmo Con- 
selho não poderão sei indica 
dos pelos clubes respectivos 
para o quadro de juizes of- 
ficiaes. 

j - Solicitar <do Guarauy 
E. C. a fineza de providen- 
ciar a entrega á thesouraria 
desta Liga, amanhã, a retá- 
ção de seus a^sociadou e ama 
dores que têm ingresso livre 
em seus campos 

n 

jf! 

V- 

— Os grandes políticos são 
igualziui. os o nós outros 
quando discutiam em famí- 
lia, ou nas redacções onde 
trabalhamos. Já ouvi, por de 
trás de um ro\ osteiro, uma 

mente 
gadn. Nadatcnboadiz^respon 

tem ao ««'P 
Fn sem 

tr'bn;v 
impre^á 
pipedo 
excis- o sv. 

bordado Perann- 

dis- 
(1e n0 SP' iador fulano. .Vamos 

irado ador; 
cxminmn' 

Estivemos con m 1 ^ 
longamente com e 

"Smas da nm 
OS 08 maTimos pro^ srs. 

(TWZ 
Ao ** ^ os homem a 

afirmac ou( destino 
em esta entregue .^ o S(H1 
oaiz. dp^30 XT e^rabicos 
dever amma .ntpTesses q"e 

e mescppnhrs p,(r,.lcn1arismo 
envolvpnl modprnos. • 

%'TZ^ 

Tip. BEAL 

Rua Dr Collares, 23 

IflFfiLIVEL nil CflSPfl 
(LPüORRTORIOS 

ci?i 

for que etjiào . 
não se libera de 
todos esses dolo- 
xccos sintomas de , 
irregularidade 
renal, como sejam 
as dores lombares, " 
re-.analismo, inchação nas mãos, pós ou se b os olhos, lonluras, ele.? Para 
ts..o basla.um breve .'ralamenlo 
co;.; as PÍLULAS DE FOSTER. j 
Ess; tão antigo e acreditado medi- 
çamenlo restaura rapidamente as 1 

I funções aos rins, evilando ass ol 
(Gcumufp de venenos no organismo.! 
.Para ler boa saúde é preciso ler bons 1 
.Oiüs e para li • bons rins é necessário 
«xsçi. as PÍLULAS DE FOÜeH 

Quem sem a rainha? 

Uuem B<rá a RaMttn» d„ Ksporfe Pontagrof-sen- 
 ae. ée ÍM7? :: ;; 

Nome da rnndidata; 

Nome do Clube: ... 

Nome do voUot*: , 

MINFiNCORA"-JOINVILE ) 
wswxjbí LyLAÍ k» 

PELO GUARANY; 
Lygia Holzmann   911 

PELO OPERÁRIO: 
índia Inthon,   qgfj 

PELO UNIÃO: 
Emilia Voigt   832 

PELO OLINDA: 
Yolanda Capri,   311 

■' N 
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Prefeitura Municipal da Ponta Grossa 

UhM KSH Dü DIA 12 DE AgRIL DE 1937. 

tos o 

ÜA1.AALE1E DA REGI 

outciiioAia úi 

I I II 1» MU n íil I >**''* I !<*'»> m»»!»»! 4+hf*l 1.1 Ml I 1 M -f 

Polkromla 

.i 

í i t "l W »• I » .4 

COiNTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Cominercio 
selo» e commissões de coOs 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 1:498^400 
Matricula de Vehiculos 20$UUO 
Diversões 133^200 
Matricula de Animaes 2ÜÍUUU l:()õ3$60(> 

3:39ü$aUU 

1$49U 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cob. de Calçamento 
Emolumentos 
Transfereucias jv 

RECEITA EXTRAORD. 
Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

35tí$UOO 
49$üUl) 

23õ$UUU 

22õ|ü00 
24$500 

álOOO 
lõ$(IOO 

634$0Ü0 

2G9$õOO 2'.557$11)0 

õ :955$()00 

jbanco Nac. do Comuiercio 
s. cobs. nrs. 

499 — 4.° Pedro Dihl Jor. 
512 — 12 — Jorge Ferrei- 

ra da Cunha 
v_.i. i Lltiyi X KJ 

a nouiiiCinu ir. 
íjí — i-a', prcaiaV"U com 

x^i-u Caiiiiiiiiciü uaiiopoite uci 
ocU iiü, C-olliOí JliE cumi UCLO O 
roiiaiiu n.c /i, ae lioje 

xxiu^Uca uc cu^a C iyj/o CO li. 
JL/iviau Acuva 

jfasüe Oaiicario iv. leoio- 
nio ixului, e^cnvau ao eivei 
em jacareZximo, custas juUí- 
cianas comorme Portaria i». 
io, de üontem, inciusivé com 
imssao banco 

isVENTUAES 
cuius. e selos cobs. 

in.c 74 — Soe. Espirita í>. 
Francisco Assis — subvenção 
março 

100,$000 

50|000 1501000 

1:40i)ii, '0 

.iiiílOO 

Continuação da pagina feun 
nina 

Eu me descobri e eu- 

trei no templo da côr. 

Quedei-me genuflexa, 
tôda nuniia alma tomada 
de profunda comoção, co- 
mo que tocada pelos eflu- 

vios angelicais que os re- 

flexos imaculados de uma 
seda branca, expandiam, 

lulgurando, numa simbo- 
| lização de pureza, e de 

caslidade. Preces fervoro- 
sas subiram-me aos lábios, 
tive pensamentos de per- 

dão, de piedade, de influi 

ta ternura, conheci a su- 

bi imidade de um desejo 
imenso de espalhar man- 

cheias de benefícios, de 

consolo, de conforto. 

Deseja mMf sempre 

impressos úteis e interessantes? 

Se deseja receber sempr e pelo correio os folhetos e 
impressos da EMULSAO DE SCi/pT e do SAE 1>E i iíU'- 
pA ENO. Se ainda ano viu Aimuiuich Suott pura 
1937 que contem 30 úteis co nselhos us maes paru aliiu-'' 
taçãb e hygiene dos seus fi lhos, preencha o "coupo i" 
abaixo com letra legivel, en viando-o para Deparlaineit- 

to de Publicidade 

- SCOTX & BOWNE, IN C UF BRASIL   

RUA GENERAL RRUCE 52   Rio DE JANEIRO 

Desejo receber todos o s seus impressos 

xS Oiue . 
ivua e i 
v^suüue: 
iubtaüo: 

iQ ioü 

1.00 

N'.°76 — Hospital de Can- 575^000 
dade — idem 

N." 77 — Ass. Damas de 5,.$000 
Caridade — idem 

N.0 78 — Diário dos Cam- 5001000 
pos — idem 

N.0 79 — João de Paula 
Xavier — gazolina e olei , l;229$00ü 
março 

N." 80 — Javrrt R. Fonse- 
ca — transporte carne mar- 1 ;530$Üiiü 
ÇO 

N.° 81 — Gustavo C. Pro 
chno — aluguel garage, mar 30$000 
ÇO 

SALDO EM CAIXA 

João Serigueli 
'Fiezourr: em i «'tnrrusSo 

287$500 BALANÇO 

L» Off;r;«l 

Lmi 01;v«ur» f 
■'T^5afíííSJ5,; 'yeçiFr- 

3;9õ4$000 

*" 287 $5 Hl 
5:955$ 0 

t o 

Prefeitura Municipal d^ 
PontaGrossa 

, ORTARIA N.o 72 DE 10 DE 
ABRIL DE 1937. 

O Prefeito Municipal de 
' ^nla Grossa Uetermiua que 
a partir de 1." Ue Maio p. 
vindouro, seja modificado, 
aie ulterior deliberação e ua 
loima abaixo descnpta, o bo 
rariu do expediente da Pre- 
leilura, com excepçào dos 
dias "sabbados", cuja hora 
de trabalho continua sem al 
teração: pela n.anhã, das !) 
as 11 horas e a tarde das 
Jo ás 17 horas. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
n.cipal de Ponta Grossa, c.u 
16 de Abril de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Depois... fui contem- 

plar o azul de um tecido, 

um celeste azul que me 

fez evocar legiões de ar- 

..v , xxo asas Uiáianas... 

cupolas estreladas de ca- 

tedrais... céu... céu bendi- 
to das noites eiiluarada» 

ue minha terra. 

loiras... 

V i-n.je num turbilhá >, 

lugiiam-me as prece», ja 
nao evocava arcanjo».., oa 

via o bater de malhos... es 

trepilo de maquinas, btua- 
nar de automóveis, troai 

de canliões, gritos agudos 

apregoando mercadorias.., 
Era a sinloma do traba- 

Vi depois uma catadupa ,, . „ 
, . ... mo! Era c. luta pelo ouro. 4 I *-v*r Avr1 11 wv O 

Era luta pela vida, pois 

que muitos entendem que 
este vale só é de lagrimas 

para quem não tem ou rol 

Ouvi risadas argcali- 

v '■ 

ífdí- 

de loiros reílexos, uma 
peça de seda que se des- 

enrolava e caia ondulante, 
doirada, da côr e da poe-| 

sia dos poentes amarela- 
dos... das preciosas ge- 
mas... tecouros avaramen- 

te guardados... moedas 
loiras fascinantes... moe- 

das que fascinam muitas 

'i*xu*. .ntí »ítütSrM 
- -jnnr.. 
  iCÍfc.; 

t) 

D 
m r; 

M ri •V 
"N i ,, 
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m m •> 
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Acompanhando sempre de per- 

to os progressos da industria auto^ 

mobilistica, os scientistas dos Labo- 

ratórios Shell trabalham incessante- 

mente para tornar ainda melhores 

e mais efficientes os afamados pro' 

duetos ENERGINA. 

Emquanto deslisam pelas rodo- 

vias os carros de hoje, esses techm- 

!|J cos incansáveis estudam a gasolina 

|| e o oleo lubrificante para o carro 

de amanhã. 

Portanto, quando quiser usar no 

seu carro o melhor, use a DUPLA 

DE OURO, a gasolina e o oleo lu- 

lubriíicante ENERGINA. 

'•as--- 

& O 

XU;' v 

C A .5 O / li 

f ■ 

t 
ti ■ • s;; f;; 

li- HFfCANJE 
■ ! 

sC 

nas, gargalhdas loucas... 
musicas... festa... delírio... 

jogo... loucura... Ouvi tan. 

bem soluços, ais doloridos 
daqueles que nunca tive- 
ram moedas doiradas e d- 
quem fogem as moedas de 

cobre... vi a miséria... a 

fome... a dôr... e me revol- 

tei... vibrei... quiz gritar... 
Quis protestar... mas... » 
prudência venceu rneus im 
petos, calei-me, para que 

me não julgassem louca, 

para que não rissem de 

mim. não csscarnecessem 

dos »mcus sentimentos. 
E fugi da côr sugestiva, 

fui descançar o olhar na 
acolhedora eamhianoia dí 

um verde folha, desse vel 

de que é a poesia das nos 

sas malas, o encanto dai 
campinas, mances admira- 

i veis de paisagens hrasilei 

ras. 

Uico estofo carmezim, 

ao lado de um velud » ro- 

xo, transportaram-no o 

pensamento á uma reunião 

de fidalgos... vi velhas 
marquesas dc cabeleiras 

brancas... punhos do ren- 

das... castelos sedhlares... 
historias dc fadas... e uma 

doce paz invadiu-me nova- 
mente, e sonhei... fui fe- 

lliz, porque a felicidade é 
sonho « um 

Sai do templo, sem vol- 

tar o olhar, medrosa de 
outras cores que poderiam 

ne trazer novas emoções. 
MARIA EUL1NA 

Acolchoados. Artigoí) para homens. 

LUSITANA 

Sedas e armarinhos. Tabela do preços para atacado. 

th 
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Reviveste? iSão; Pòi- 

que não estavas morta. 

Como a sensitiva dobras- 

te silenciosa as tuas follú- 

nhas tocadas maldosamen- 
te por alguém qne não 
comprehendeu a lua í ina- 

lidade, por alguém que 

na sua crueldade queria de' 16518114,0 á Primeira 

que fosses grande antes dei . p0ÍS' V*** 
nino ser! Deixa que a tua seres pequena. 

Sim pequenina pagina 

não foste recebida como 

esperavas. Criticaram-le! 
Os gigantes da sabedoria 

com seus delicados nervos 

não suportaram os teus Pri 

.meiros e vacilantes pas- 
. sos. Esmagaram-te com 
f suas criticas e apreciações 
l 

folhinha verde como a es- te! ■ | 
perança se desdobre e flu u Apesar da tua fragilida 
clue ao sabor da aprecia- 1 Com o seu carinho ella 

ção amiga dos teus admi- 
onda que te quiz afogar, 
radores. 

ferinas. Mas nao morres- 

crescerá, será grande um 
dia. 

Então verás com surpre 
za a pequenina folha de 

hoje transformada em vis- 

tosa fiamula. 

sium ogu soSiije snai sq 
serão criticados, tal o colo 
rido de suas phrases, a 
cambiancia de cores du- 

seus ideaes. 

Verdes - roseos - amarei 

los - azues, todos se con- 
i undirão para realçar a 

belleza do novo titulo que 

terys; 

na". 

■Victoria Femiui- 

Bonequínhd «rmameuio 

de Seda 

i-4 H-fr-t-H-H I'* 11111» '*<' ^ I M M » *i»t H | ; M it I I H I I I I > » I ' ' " ' 1,1 

Quanta verdade! Quan- 

ta'irosia! Foste feliz bra- 
sileiro! Duplamente feliz! 

Quanta luz espargiste na 

intelligente escolha d e 

"Ronequinha de Seda"! 
Quanta realidade! 

E tu homem, a quem 

Pão foi sufficiente até en- 
tão o exemplo fora da te- 
la, como farás a tua esco 

lha? 

Parece-me ouvir-te mur 
Piurar desde já á guisa de 

resposta; "rsso é em fi- 
ta". Contudo, só murmu- 
ras, porque tu és intelli- 

gente! Tu sabes que não é 
só em fita! Não viste ali 
0 exagero do "Far-VVst". 

Viste a realidade! Foste 
vencido! Só o orgulho t o 

ótipéde de confessar. 
Que fizeste, homem, da 

Ronequinha de parmo que 
se atreveu um dia a dizer 

^ue te amava mais que a 

Própria existência? 
Zombaste? Desdenhas 

te da sua humildade. Mes- 

Ho tendo a certeza de que 
0 brilho do seu mérito, 
com o teu precioso auxi- 
lio, poderia ofuscar todo 

o aparatoso seintillar das 
sedas e das jóias da outra, 

ainda assim preferiste a 
douequinha de seda? 

Para que te servirá es- 
sa? Para guiar o luxuoso 

V-8 que ella exigiu de li 

como "prova do teu 

atnor?" 
Intelligente como és, 

Pão te senti rias bem, em 

deixar tua esposa guiar o 
automóvel. Verias nisso 
algo de absurdo, de illogi- 
co, de censurável. 

E... que dirás tu ho- 

tPem, quando no mar tor- 

mentoso da vida, busca- 
íes aPoio na affeição de 

hta bonequinha, e ella in 

diferente, não de puder 
attender porque... está pro 
x'nio o dia das cinco. Oc- 

^padissima em sua obra 

sorridente, calma, segura 

em seus ponteagudos e mi 
mosos dedinhos, — dedi- 

nhos que deviam te aca- 
riciar — o batlon escarla- 

te, cora que aviva o colo- 

rido do coraçãosinho ar- 
tístico dos lábios, que a 
preoccupa mais do que aí 

lua magua. E não te ou-l; 

ve! 
Que farás, amanhã, bo- 

mera, quando vires os teus 
filhinhos, sangue do teu 

sangue, herdeiros do teu 
nome.que hoje todos ad- 

miram, entregues á uma 
creada grosseira, imbecil, 

e muitas vezes brutal? 
Que ensinará essa po- 

bre creatura aos peguem- 
nos que conservarão o p0* 

me que ostentas boje com 
orgulho? 

No entanto porque a j 
pobre boneca de panno , 

não está coberta de seda, • 

foi desprezada abafando 
os seus mais altos ideaes. ^ 

A boneca de panno não ( 

tem coração!... Sim, ella 
não o tem como as outras. 

A natureza é boa, e nao se cansa5 

e < oraeçar pela ino Cencia a vida, 

Não sendo uma ilu sao? é urna eSperança 

E mais uma verda de esclarecida. 

Diz-me a fé que seria de bonança. 
A V irgem para a gló ria prometida. 
Se nesta viagem fos Se a alma da criança 

A condulora e não a conduzida. 

A . i cxsse a alma da criança a contlutora 

Das almas todas nes ta viagem rude 

E o mundo todo o fil.mamento fora! 

Que o íirmamenlo id „„i ^ * eal e a quinta essenna 

Em que a inocência i i • , 
r . . , ..... e o berço da virtude iti a virtude o infinito 

Jandira Barbosa 

Mulher da 
►A ?! •" 

Espanha 

inocência. 

Palmeira 21-Xlí->. 

Bilhete 

Na quieta melancolia 
dessa tarde de outono, em 

que o céu, muito azul, pa- 

rece sorver a própria es- 

sência da vida, pondo um 
langor estranho nos mem* 

bios e um iiril^o sonoleic 

vida espiritual. .-ca-, 

poemas em prosa, são ck 
uma singeleza tocaiue, 

que, no seu simbolismo, 

encerram, ás vezes, con- 
ceitos profundos, bem vês 

. .. , i que fiquei "tomada de Sü 
to no olhar, venho dizer-,e [ hiÜKhnas fibra. 

de mim 

porque o seu é modesto. 

occulta-se nos andrajos co 

mo a violeta nas folhas. 
Não fosse elle assim e 

a pobrezinha também po- 
deria se cobrir de sedas, 

de jóias falsas; também 
poderia ostentar fedanle- 

mente o "rr" parisiense; 
estudar requebros e pbra- 

ses feitas, colhidas no ci- 
nema e na sociedade. 

E... com tudo isso vin- 
gar-se-ia de ti homem, co 

mo a artista da "Bonequi- 
nha de Seda". Mas... a po 

bre boneca te preza muito 
para se vingar. 

Sem subir até onde es- 

tás, sem desejar que des- 
ças do teu pedestal, espe- 

ra que a compre^endas. 
Doce illusão! Pobre bo 

nequinha de panno, me- 

lhor seria mesmo que não 
tivesses coração. 

Aram 

alguma cousa 
mesma, 0 que eqüivale a 
dizer: nada. 

Não sei se é a influên- 
cia dessa imensidade azul, 
si desse silêncio em que 
estão todas as cousas, que 

adormeceram ao sol, um 
sol bonito, mas fraco, co- 

mo um coração de madras- 

ta: brilha, mas não aque- 

ce, ou si Rabíndramáh 

Tagore me fez vibrar nal 
ma uma corda esquesila, 
que me põe no Pensainen 
to mil idéas e no coração 
mil emoções. Pela primei 

ra vez li o grande mestre 
indu', e a "Lua crescen- 
te" me fez vibrar de emo- 

ção. Não ha palavras que 

possam descrever a fina 

sensibilidade dêste artista 
da pôna, que aborda com 

tanto carinho e delicadeza 

as situações mais banai-. 
da vida infantil, imprimin 

do ao que escreve aquêlè 

cunho místico da sua ra- 
ça, que vive uma intensa 

pelo Oh. 
critor e poeta indu . 

Bem. Deixemos a naii. 
reza pujante e a raça con- 

templativa do Indo e do 
Ganges e vamos passeai 
um pcuco pelas "streets 

i enevoadas da Inglaterra, 
li o Rei Sear de Shakes- 
peare. A^ezar de ser .1 
obra mais rági■.a do grau 

de dramaturgo, hás de te 
1 escandalizar, | rovavelmea 

i te, quando eu te disser. 

baixinho, ao ouvido, que 
' me vou desgostando da 

sua literatura e da do seu 

'tempo. Não nego o valor 

Mulher da Espanha, Po 
bre heroina mártir! 

O leu sangue generoso, 
de pormeio com o dos ho- 

mens gloriosos da terra 
c Cervantes, encharca a 

Espanha bonita, essa Es- 
panha gloriosa de seu^ 
filhos. 

Mulher de Espanha! 
Qualquer que seja a ideo 
logia de teu sonho, perso- 
nifica» ainda á raça impá 

'a, de Almagro e Pizar- 

ro. 

Não desfaleces . nunca! 
E's, em tudod, a digna des 

cmdente dos conquistado- 
res audazes que, a frente 
de um punhado de aven- 

nreiros, submeteram um 

mundo para enriquecer 
uma nação. 

E, nas trincheiras, en- 

tre montões de destroços 
labaredas de incên- 

dios e entre explosões de ?Juventude garbosa da Es- 
Panba. 

b amanhã, 
dôr, não faltasle nunca, 

mártir gloriosa de Toledo, 

de Madrid, de toda a par 
le. 

£, enquanto os homens 
se batem loucamente, tru- 

cidando-se uns aos outros 
nesse barbarismo medie- 
val que a civilisaçáo atuai 

reproduz, a mulher espa- 
nhola sintetisa o gemido 
de todas as mães, a angus 
tia de todas as raças. 

Já as castanbolas emu- 
dceram! 

São os canhões 
troam! 

L as bcúoneías inimigas 
aniquilam vidas de uma 

mesma raça, destróem^ mo 

cidades inflamadas de es- 
perança. 

Esvaziam-se os bancos 
-ojod anb.iod 'snjooso si?p 
ce nos campos de luta a 

qne 

cansados, 

sangrando o íél das desi- 
lusões amargas, os sol» o- 

viventes uas modernas lu- 
tas sociais, chorarão mu- 
dos, contemplando a ruí- 

nas da patria graudio.a 

< i uando e Isabel. 
E as mães que o od .o 

separa balbuciarão na me» 
iíà língua, pelas mesní i» 

palavras, a prece aiigij>- 
itJv.nte da saudade, murmu 
rando:— meu filho! 

E o palhaço desengon- 

çado das reformas con- 

l en i p ora nea Sj con t inu a r .i 
a agitar os braços, ávido 
de novas presas, sedento 
de -anatie! 

Mulher de Espanha, 

compadeço-me de ti. 
D" ti, pobre heroina 

mártir! 

E mil ia Dantas 

Rosâ de Âssís 

Quantas vezes o sorri- 
so aparecia em seus la- 
b'os pálidos... quantas ve- 
zes também o pranto rom 

pia das suas' pupilas ne- 
gras... 

Rosa! quem poderia su 

o Infinito Distante.. 

Antes assim coleguinba 

saudosa... antes assim! Gê 
do ainda, abandonaste a 

\ 'da, atendendo a voz do 
Creador do Cosmos, foste 
habitar a Região da do- 

tava. 
Tudo para ti era riso, 

do livro; os conceitos pro sonho... nas aulas eras aten 

pôr que a Morte te esprei- ria, a Mansão da Justiça, 
mva. Glf.lvnrirlfv 0 mundo, —— 

CONSULTÓRIO 

Mme. Izamully conbe- 
^dora profunda dos se- 
€r®dos da alma, prontifi- 

que a atender aqueles. 
a honrarem com suas 

Coi»8ulta8, respondendo a 

^esquer perguntas, açor. 
auxiliando 

qa resolução dos diversos 
problemas sociaes. 

Toda a correspondência 

deve ser enviada á Mme. 

Izamully, — Redação do 

DIÁRIO DOS CAMPOS, 

assinada ou sob pseudôni- 

mo. 8elbando ou 

Cha Dãnsanfe 

lapido se aproxima o. princezino. Nêsse dia ,o 
a 24, tão ansiosamente 1 Clube Sirio Pontagrossen- 

qperado pelo "high-life"| se abrirá os seus elegantes 

«li; 

salões, onde o querido 

"Grêmio da Primavéra' 

realizará um magnií ico 

Chá dansante. Visam, as 
gentis organ-isadoras dessa 

festa, dois fins, ambos me 
recedores de aplausos; ho 

raenagear a Colonia Síria 
Poptgrossense, e, benefi- 

ciar com o lucro obtido, o 

Asilo São Vicente de Pau- 

Io. 
EsPeremos ^sse brilhan- 

te acontecime.ito, pois, na 
profusão de luzes e co- 

res, ao som harmonioso do 
"jazz", nossas bôás ami- 

servirão delicio- guinhas 

sas mesas... 
MARLA 

fundos emitidos, a filosu- , 

fia humanissima do bôbo, 
o desenrolar da tragédia 
com rigorosa localisaçãu 
no espaço e no tempo. 

' Mas.. são tantas as trai- 
ções,! tantas as mortes ove 

a gente tem de se munir de 

ciosa, risonha, querida de 

todos! Tão creança e já 
morta! 0h! destino impla- 
cável e misterioso! Foste 
uma rosa, sim, uma peque 
nina rosa, que no amanhe^ 
eer da Vida, no momento 

gmtv.      em hue o sol festivo ia aca 

couraça, elmo e arrrtadu-| rinar com seus raios he- 

ra para lêr o livro e nem neficos o teu coração de 

flor, uma grande mão in- 
vLivel cortou o ramo onde 
pendi as contente, fazendo 

siquer em tempo de acen- 

der uma vela a um dei tin- 

to, porque já morre ou- 

tra personagem. Só falta- 

va que no final da repre- 
sentação caisse o pano... o 
matasse o "ponto"!... 

E neste bilhete em que 

muito queria dizer e na- 
da dispe, tcrmuio, mm ! 

bem com uma r»')'"»' ' '.i 
que diz tudo e não d ■ ■ j 

da, que si-Tiifmi tudo. f'[ 
nada significa... 

I.OREi Fv 

i m que as tuas pétalas 
| rolassem silenciosas para 

deixando o munao, esse 
fardo medonho e triste, 
muito mais triste que o es 

pectro pavoroso da Mor- 

te. Foste para o Alem co- 
nhecer uma melhor, mui- 

j lido, não eonheceste a 

i mesquinhez da vida, nem 
o coração dos mãos; vive.-.- 
te «um meio amigo, numa 

atmosfera de sonho, e ho- 
je gozas alegria, novamen- 
te junto a outras amigui 

nhas, como tu, felizes: er 
sas que tiveram a ventura 

de morrei na fase mais 

sublime da existência: a 
juventude. i 

to melhor que aquella em 

que vivias... nesta poeira 

onde impera o orgulho, a 
inveja, a calumnia e a in- 

gratidão. Foste, banhada 
na pureza da tu'alma de i 

Dorme em paz, Rosa, e 
pede á Deus pelas tuas co- 

i '^gas, pobresinlias, que vi 
vem ainda na ilusão, no 

'iigano. Com lagrimas nos 
olhos, não de dor porque 
sei que já não sofres, mas 

, , . saudade infinda deixo- 
creança onde tudo era eof.i, 
, v , n 1 te nesta Pagina sincera e 
de rosa, ante os teus olhos . \ amiga o meu adeus eter- 

no. inocentes... 

Foi melhor assim... não 
despertaste no mundo pér 

Mafalda de Sotte 

Imnressões aue 

LEIAM TODAS AS 

AS A PAGINA FEMININA 

Ha nos fundos da casa 

cm que móro um terreno 
baldio. Aflue abi todo o 

lixo das moradas adjacen- 
tes. 

Mal rompe a manhã, 
quer faça sol, chuva ou 

frio. inicia-se uma verda- 

jdeira peregrinação a êsse 
Jboál. 

O primeiro a aparecer 
é um homem de-côr, andra' 

joso, compleição robusta, 
1 i^ura, põe em sobre 

salto a criançada vizinha. 

Traz ás costas um enorme 
saco. Cora a maior lenti- 

dão, na atitude preocupa- 

da de quem procura algu- 
ma cousa, percorre o ter- 
reno em todos os sentidos 

repelidas vezes, e, lá se 

vai sem nada apanhar, vol 

tando-se não raro, atraido 

provavelmente pelo bri- 
lho'metálico de uma lami- 
na de folha ou de um fra- 

gmento de vidro qualquer. 

Surge em seguida uma 

mulher esquálida, acompa 

nhada de duas crianças 
de cor terrosa e não me- .V* • , 
nos esfarrapadas que a 

pobre luãi. 
Tomam as vezes, sobra 

çando um amontoado de 
latas amolgadas, «hie ha- 

viam desprezado em dias 
• j nteriores. 

Depois, são grupos de 
meninos que se revezam. 

Continua em outro local 
  — 
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HIMf 11 \lMIMI (LA BOHFME)^ 

t 0 thema que inspirou Pu ccini para a sua imort.. 
^31 x do e delicado filme que re doHp ímQ«ír.™ anii ( 

de Lawreiiv 

Clillí HTttEfOHE. 3-0-t 
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HOJE — Domingo. 18 de A bril de 1937 — HOJE 

Programma da "Soiree", ás 8,30 horas: f jT ' ^ 

O thema que inspirou Pu ccini para a sua imorl.. 
ao e delicado filme que se pode imaginar. 

.usica — Emoção — Be 
Este filme inaugurou o nove e luxuoso cinema "S. 

    

""•a, anii do o mais Jm 

.ro. 

■a pioxiina 

jJSTA 
PICO REGIONAL EM ■ 

O _ RIO 
jrityha) 

— COSSACOS DE MU TOCYCLETA 
- METROTON NEWS N. 335 

miiBii 
3». — 

Georb 

ide de Hole 

Allia nz, cora Peter Voss, Heinrich 

«3)1 30 'IK i U 'VS 

6. Montauba Misteriosa 
t Sensacional desfecho 1 ^ 

7. Flash Gerdsa Tbrailer 

8. Ultimo Pagão 

PREÇOS DO COSTUME 

Formidável super-produção da Warner-First, com Ja 
mes Cagney, Margaret Lin- dsay, Ricardo Gortez, Lili D 
amita, Frod Kohler, Donaid VVoods e milhares e milha 

res de extr&s 
PLATÉIA 2p$500 FRISAS NUMERADAS 

;mulher 

admirável 

il Í^SÍ "f «um S,, 
rota Raby Jane?rn,^aVe' ga 

f Senhoras |5O0 

|J t M I 1 H I > > < I i I 1 I l i- > < < >'ti 111 d L j ^ 

i.M 

ABNEGAÇaü   
• • 1'iluic da Firxt 

; rim> com Beòe 

: 1 ^niels e Lile Talbot. 

ã». FEIRA 
Adolph VVohlbrueck Doro 

téa Wieck e Theador Loos, 
no grande filme da Cine Al- 
lianz: 

Carpis o 

Sr.tanico 

16 homens cederam a fusci 
nação das sereias da Ilha Pa 
radiasiacal 

E então o motin explodiu, 
dividino a guarniçã d "Bou 
nty". 

Um colosso da Metro, com 
CLARK GABLE, CHATU ''s 
LAUGHTON e FRANGHOT 
TONT. 

Domingo proximo, ás 8,30 horas i 

Grande 

(Der Student ron Prag) 
Qual é a influencia extraahu 
que persegue o jovem? 

Estética? ou mesmo lou 
oura? 

Um filme de grande « me 
recido sucesso. 

'Mim»» 

motin 

ZE 

Ofilme que, por suas oro 
porções gigantescas foi esco 
Ihido para inaugurar o ciae 
METRO, do Rio de Janeiro. 

O maior filme de 19361 

dcauociã grave le- 

vatia ao Caobeci- 

mento da PremOlor 

publico 

Nãò voltará 

Governo /"AT"» TA*~W-V , TT» Y   

«■ 

rArS?A
V^?ií^0R PROTOG ENES GIMARAES, QUE, EM CARTA, TERIA DADO LIBE RDADE AO SR GETUL1U 

VARGAS, PARA A SUA SUB STITUIÇAO ' 

A nossa reportagem t< re 
conhecimento que foi enca' 
nunhada hontem ao Dr. Laul 
ro Fabricio de Mello Pinto, 
illustre Promotor Poblico dal 
(.omarca, uma denuncia, sei 
guudo a qual u'» menor, re 
■sidente na rua Engenheiro 
Schamber, foi raptada e estu 
pruda por certo moço. U] 

RIO. 17 (D.) _ Ao que 
divulga um vespertino, te- 
ria o sr. GetiPio Vargas re- 

A proposiito, fallava-se, 
hontem á tarde na Gamara, 

cebido, via aerea, uma carta 
do almirante Protogenes Giu 
marães, escripta de Paris, na 

integro representante do Mi 
oisterio Publico já deu os 
passos precisos no sentido de 
ser aberto inquérito policial 
» respeifo. Segunda feira 

qual o mesmo, referindo-se 
á sua moléstia, dizia carecer 
de muitos mezes para se res 
tabeleeer. 

próxima já deve estar escla 
recida a denuncia. 

Se fôr precedente, divul- 
garemos o nome do crimino- 
sa. 

(KXX) 

DESLIGOU-SE 00' 

PlSfin LIBERAL 

Depois, o governador flumi 
nense. declarando-se desil- 

iudido com a política do Es 
tadu do Rio, dá ao presiden 
te da Republica, ampla liber 
dade para reajusta-la. 

<iue seria nomeado um offi 
ciai do Exercito para inter- 
ventor do Estado do Rio. 

O ministro da.Justiça; ou ^ 
vido aproposito dos rumo- 
res da substituição do aimi- £ assim aparentando o 

rante Protogenes, por um in I cumPriniento de uma ofari 

Impressões 

qte ficam 

Continuação da Pagina 
'minina. 

STAOlUéil 

*>r. Paula 
üsieve 

.yC: 

Fe" 

tão agachados e atentos, 

como se houvessem desco- 
berto alguma pedra pre- 
ciosa. 

terventor militar; declarou H gação diaria, vêm todos 
que tudo o que se propala dentro «Ia b uentro da hora a mais exa- 

Jta possível. 

£ como si agissem de 
maneira combinada. 

não passa de boato, e que 
a política do Estado do Rio 

está caminhando para a paci 
ficação. 

ücar, li- 

tóOLLCAS DO FÍGADO BLLIS — DORES DO 
- ESTOMAGC 

I ENXAQUECAS 

O SR. PROTASIO VARGA 
S. IRMÃO DO PRESIDEN- 
TE GETULI VARGAS 

FLATULENC1AS 

PALPITAÇ.õES 

RIO. 17 (D.) — Causou a 
wais viva sensação nesta ca 
pitai; a noticia trazida por 
seguidos telegraramas urgen- 
tes; procedentes de Porto 
Alegro; annunciando que o 
sr. Protasio Vargas, irmão 
do sr. Getulio Vargas, c 
membro da commissão direc 

DYSPEPSIA 

GAZES — AZ I A 

TONTEiHAS 

MAÜ HÁLITO 

IN DIGESTÕES 

PESADELOS 

MNGUA SUJA 

Eu me deixo 
vro esquecido 
horas inteiras a olhar es- 
sa gente. A principio fi- 

quei intrigada, e hoje ob- 
servo condoida, esse inva-1 

reumao em assem 

i denci<íersU' ao'Uuaj. «a resi- ueaua particular do seu iluis 
tre presiUeute, sr. hebasti- 

I do uu nascimento, o uuara- 
ny Esporte Clube. UaUiccio- 
nai e mstnicta agremiaca, 
esportiva prmceziaa. 

f'oi tido um memorial do 
sr. Sobastiao do Nascimento 
no qual o esforçado presi- 
dente do Guorí.ny E. C., de- 
pois de enaltecer a vida 
eduicante e cheia de virtu- 
des do saudoso e preclaro ci 
dadão, Dr. Joaquim de Pau- 
la Xavier, uma das figuras 
veneraveis de Ponta Gros 
sa de hontem; depois de sa- 
lientar os inestimáveis ser- 
viços prestados à agremia- 
ção pelos dignos filhos des- 

ao regaco ' se resPeitav(-'1 varão — os 
' '! xrs. Therezio de Paula Xa- 

vier, Dr Olympio de Paula 
Xavier, Dr Joaquim de Pau- 
la Xavier e sr. Migiuel de 
Paula Xavier — propõe ã 
assembléa: dar ao estádio do 

Xavier 

Quem se. â o 

presidente da 

Uamara? 
Duas 

candidaturas vão 

Noticias da 

Cap>tal 

Carlos 
xo. a 

se de ) 
I r y . . ,. 'rontari  . 

• •l ./',. A°""° Sf ■ 1 edfo Ale, A"- A victoria 
representa «a Primeiro 13 * der'0'a do Cat tete 

rio.I? (u-.y    
«nunciam um „ Segundo 
tá .lef ino: .. mptTtmo. es 

CURTj, YBA, 17 (De uossá 
succursai pelo leíepüonej — 
Assumiu interinamente a i>U 
perinteudenexa da u.v.P.b- 
E. o sr. Arthur Ferreira. 

O sr Gultierrez, porem, se 
encontra nesta capitai, uât) 
tendo seguido ainda viagem 
para o Rio. 

XXX 
O deputado Aderbal ütres 

ser, quando regressava de í>. 
Paulo, atropelou hontem, n» 
estrada de Atuba, com o seu 
auto, ao ancião Augusto Fer 

riavel espetáculo de todos 1 c,ube 0 nome de " Estádio 
' Dr. Paula Xavier": conce- os dias. 

Vêm-me as vezes dese- 
der o titulo de socios bene- 
méritos aos srs. Therezio, 

jos bem infantis de pos-» ^oa^ui"1' Miguel e Olympio 
1 de Paula Xavier, assim como 

i DORES DE CABEÇA — PE SO NO ESTOMAGü 

MUITAS OUTRAS MANIFES TAÇÕES 

tora du Partido Liberal, des- 
ligou-se hoje da referida a- 
gremiaçáo política, t. cou- 

sequentemente, o lugar que 
oecupava na referida coranns 
são. 

suir o poder misterioso de 
uma fada bemfazeja para 
fazer brotar daquele amon 
toado de latas velhas, moe 
das sem conta para tor- 
nar feliz o pobre manía- 
co, a mulher macilenta, as 

Essa naticia é tomada co- 
si* a confirmação daqueli» 
qu« enviamos anteriormen- 
te. dizendo que o governo 
do Rio Grande decidira-se 
definitivamente pela ca mil 
datara do sr. Armando de 
Salles Oliveira. 

PÍLULAS DO IBEDOE M8SS 
c»at acção directa sobre o ESTOMAGü, FÍGADO, IN- 
TESTINOS, eliminando as causas, evitando absolutam.Mi 
te a prisão de ventre, propoi cionam, desde o começo, — "«uiuci macu 
bena estar geral, accaleram a digestão, descongestionam crianças 
* fisado, regularizam as func tr.anças enfezadas, o gru- çoes digestivas, fazem des- po de vagabundo de garo- 

nnnarerer em pouco tempo, as emtcruudades do ESTO , to„ rna]. ... 
MAGO FÍGADO e INTBSTl NOS j tos maltrapilhos. 

- • A> C> 

«o sr. Domingos Ribas Sil- 
va, que, igualmente, tem pres 
tado os mais assignaladus 
serviços ao clube. 

Essas propostas foram apro 
▼ãdas por unonimidade de 
vojos e com o mais vivo 
aplauso da assembléa. 

Dessa forma, a principal 
praça de esportes da cidade 
passa a ter o nome de "Es- 
tádio Dr. Paula Xaiver". 

Feliz idéa a do sr. Sebas 
tião Nascimento. A homena- 
gem que o Guarany acaba 
de prestar é a mais justa pos 
siveí. 

definitivamente a ■ ■ 

<ly 

tete, aue 0 upoiü 1" Gat 

^governadores dos üsla- 

gas. solidar isando-se com 
os dissidentes liberaes. com 
elles fundará um novo p«r- 

Sufocando âs jazidas de Pet^olee 

Adeanta-se ainda as noti 
cias que o sr. Protasio Var 

tido. 

Agencia FORD 

usadas em 13 de abril de 1937. 

Gontinuação da I". pagina 
tou-nos, sobre o assumpto, 
as seguintes informações: 

—• Na verdade, firmei con 
trato para a exploração dns 

jazigos de petroleo que, se- 
gundo tudo indica, tem a rui 

do ^arana 
nha propriedade. 

Primeiro, appareceram em 
minha casa alguns engenhei 
cos norte-americanos, que 
pediram-me permissão para 
examinarem as minhas ter- 
ras. Não puz duvida e elles 

procederam a pesquiza. 
Passado pouco tempo tui 

procurado pelo Dr Luiz Os- 
car States que, em nome da 
Gompanhia grasileira de 
Petroleo, propoz-me um con 
trueto que me pareceu vau 

fome ?„Utr0 ^ d* tonte insuspeita, que 0 sr 

»'l rT Carlos já coata com a solidariedade de 163 depu- 

Toda a bancada gaúcha e 
a paulista darão apoio unam 
aie a0 vejho Andrada. 

Iodos os olhares se vol 
tam para esse pleito que 

se ferir dentro de al- 
guns dias, no recinto da Ca 
mara po^c se d(.lle sahir 

vencedor o sr. Antonio Car- 

v
0S; Verye"há o sr. Getulio j Vargas derrotado. 

I I ratando do assumpto lem 
, br9 uin vespertino as pala- 

vras do sr. Antonio Carlos 
Atuando do almoço que lhe of 

1 feret«u o governador do Ma 
ranhão. 

j Nessa occagião alguém fal- 
liou da sua substituição na 
presidência do Legislativo, 
e o velho político mineiro, 
com calma absoluta, retru- 
co«tt . - Um Andrada não se lamenJ 

ta de deixar a presidência 
da Gamara, mas se desvane- r 
ce de ter sido o seu presi- 
dente" . • í 

reira e ^ sra. Marina Mon- 
tes. 

O estado das victimas é 
bastante grave. 

XXX 
O sr. Heitor Valente, di- 

rector do "Correio do Para- 
ná", havia rompido o enlen 
dimento que celebrara com 
o sr. Assis Chateaubriand, 
razão porque o jornalista Ay 
res Torres; dos "Diários As 
sociados", deixou de fazer 
parte do corpo redactorial 
desse vespertinio, retornan- 
do a S. Paulo. 

O sr. Ayres Torres, entan 
to, voltou a essa capital, acre 
ditando-se que reate as ne- 
gociações com o sr. Valente. 

DR. HELVIDIO SILVA 

Regressa amanhã a capital 
do Estado o Dr. Ilelvidio Sii 
va, illustre deputado estadu 
al e vulto prominente na po 
litica estadual. 

Ao preclaro deputado potF 
/ tagrossense, os nossos votos 
de boa viagem. 

-t-J-rs-I- 
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Relaoa* dos aarros 

1 Caminhão Rauioea 

1 damiabã* Ramonu 

1 Caminhão V-8 1983 

1929 

1929 

—c. carrosseria 
aa 969101 
c. carrosseria 

61628S 
carrosseria e 

e cabi- 
6;OUO|OÜO 
e cai)ina 
ã:(RK)$ÜUU 

cabina 
18-493824 t#:000$090 

— só chassis 3:9001009 
carrosseria rodaa duplas 

,  . _ OiOOOíiOOO 
1 Sedan V-« 1934 de luxe 4 p(>rtils   

12:000$1)0# 
1 Limousine Chaadler de 1 portas 52779 
, Auto Buiek 133613 
1 Barata VVhippet 6 ciliudros 93^ 
1 Auto Grysler 1928 175265 

Productos d 3 Lavrara Lida. 

SÃU PAULO    Rua Li bero üadaró, 73 — 2."   Telephone 2-4771 
Caixa Postal 1441   E ndereço telegraphico; "L^ocardo" 

1 Caminhão Ford 028-29 
1 Caminhão V-8 1983 c. 
e pneus 32x0 18-492788 

SACCARIA DE JUTA E DE ALGODÃO 
para colheita de café e car, sal, cal, café, herva mat acondicionamento 

te, xarque, etc., etc. de assu 

4:OO0$9O9 
3 ;0OO$OU0 
3;000$000 
4;OÔOtO(W 

SACCARIA PARA COLHEI TA DE CAFÉ 
Amagem de todos os ty pos, riscado colonial, lonas e encerados, pannos para 

terreiros, fios de algodão, insecticidas, etc. 

ao V-8 1084 de luxe 
« Paukard 195® de 7 

lugares 85103-A 

2 portas ' 

•i-.mmw 

11:0008006 

Concessionários de: ARGOS INDUSTRIAL S A 
hecçao de saccana, lonas e rapas de lona. S A COTONTKTrTA aiu t ina 

tecelagem HBLVETICA ltda. tTnVlí , ADh LINA 
(para Santos e Interior). Saccaria, pannos e a) jo dãos^ho ' ' ^ 

    1111111 iv 1111 n-* —mm Ml um 

ca- 

f 

tajoso e que eccceitel 
i agaram-me 2:8458000 

da um" 
de 30 aunos. Dentro de 

contracto tem o prazo I 
onipanhia é obrigada a ' a2er a exploração dos jazi ! 

gos, concedendo-me tres por 1 
cento sobre a exploração. 
Este ultimo prazo termina 
em 1938. 

A Companhia Brasileira 
de Petroleo é a nossa denun 
ciada por Monteiro Lobato 
de ser constituída por ini- 
ciativa das emprezas estran- 
feiras e do defender os in- 
teresses destas ultimas. 

O contracto celebrado com 
o sr. Merocines, como se vê, 
nao deixa de ser expressivo, 
quanto ás actividade excusas ) 
dessa companhia. 

djueiii uay esiivcr 

ÒáliSftltállif 
QUE ABANDONE U PAU H 
DO LIBERAL 
FOR ISSO, DEIXARA DE E 
XISTIR 

F. ALEGRE; 17 (D.) — 
Continua numa verdadeira 
ebuiiçài,. o ambiente politi- 
ce locai, estando a cidade 
repleta de políticos de todo* 
os recantos do Estado, que 
vêm apalpar de perto a si 
tuação. 

O facto de maior sensaçau 
qüe hoje se registrou, loi 
a renuncia do coronel Prota 
sio Vargas de membro da 
Commissão directora do 
Partido Republicano Liberal 
o que fez depois de ter par 
ticipado de diversas reuni- 
ões do alludido gre:nio parti 
dario. 

Ouvido a proposito dessa 
renuncia, teria o general Fio 
res da Cunha declarado: 

— "E* apenas um elemen 
to a mais que deixa o nosso 
partido. Como o sr. Prota- 
sio Vargas, devem fazer to- 
dos aquelles que não estive 
rem satisfeitos. porque, 

nem por isso. o partido dei- 
xar^ de existir. 


